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INTRODUÇÃO: 

A batata inglesa (Solanum tuberosum), de acordo com a EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA E AGROPECUARIA- 

EMBRAPA (2025) é um caule subterrâneo, que segundo a literatura é rico em compostos antioxidantes e anti-inflamatórios, 

como ácidos fenólicos e ácido ascórbico, substâncias de interesse para a cosmetologia (SKAŁA et al., 2020; LANTERI et al., 

2015). Já os hidrogéis são formulações capazes de reter água e liberar compostos bioativos (Iglesias et al., 2018), portanto são 

formulações muito promissoras para produção de cosméticos. Contudo, há riscos importantes de degradação por mecanismos 

de contaminação microbiana e reações indesejáveis, devido ao alto teor de água presente nos hidrogéis (ANVISA,2004), o que 

torna essencial o uso de conservantes.  

Além disso, o metabissulfito de sódio é um conservante ja muito utilizado em produtos farmacêuticos e alimentícios por 

suas propriedades antioxidantes e antimicrobianas (Kim et al., 2020; Noorafshan et al., 2014). Em virtude dos dados citados 

anteriormente essa pesquisa possui o objetivo de avaliar as interferências do extrato etanoico da polpa da batata e do 

metabissulfito de sódio na estabilidade organoléptica e físico-química de hidrogéis de goma xantana.  

METODOLOGIA: 

Preparo das Amostras:  

   

Antes da formulação dos hidrogéis utilizados neste experimento, foram realizados testes de preparação do gel controle 

utilizando diferentes porcentagens de goma xantana, 0,5%, 1%, 1,5% e 2%, e após a avaliação visual das consistências e 

testes de espalhabilidade dos hidrogeis a porcentagem de 1,5% foi escolhida.  

Para a formulação do hidrogel controle foram pesados os componentes da fase A, aquosa, e da fase B, gelificante conforme 

as porcentagens da tabela 1. Posteriormente o EDTA dissódico foi dissolvido na água por agitação, após a completa dissolução 

do quelante, foi adicionado o conservante e também homogeneizado, as matérias primas forma adicionadas e diluídas 

separadamente para evitar que reagissem de forma descontrolada. De acordo com o manual Essential Chemistry for 

Formulators of Semisolid and Liquid Dosages é importante a adição de quelantes e conservantes para evitar a degradação e 

contaminação do gel.  

 

O propilenoglicol e a goma foram pesados individualmente e 

misturados formando uma pasta branca antes da junção com 

a fase aquosa, para evitar a formação de grumos. A fase 

A foi adicionada aos poucos na fase B, e a hidratação da 

fase gelificante, etapa que deve ocorrer na formulação 

segundo Butkeviciute et al. (2022) ocorreu por meio de 

agitação manual. Por último o pH da formulação foi ajustado, 

assim como previsto em estudos sobre a preparação de géis 

(KULKARNI; SHAW, 2016, p. 30; Butkeviciute et al. 2022).   

Finalmente, o preparo dos hidrogéis das formulações 

com metabissulfito e extrato foi semelhante e incluiu a adição 

desses ativos na fase A. Na primeira etapa experimental Figura 1 – Tabela Inserida como Imagem 
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a concentração de extrato e metabissulfito de sódio testadas foram de 20 e 1%, respectivamente. Já na segunda etapa apenas 

o metabissulfito foi testado como ativo conservante nas concentrações de 0,25% e 1%.    

 

Metodologia de Estabilidade:  

   

As amostras foram submetidas a avaliações referentes às propriedades organolépticas, propriedades físico-químicas e 

estabilidade acelerada indicadas pelo Guia de Estabilidade de Cosméticos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA, 2004). Os parâmetros foram selecionados de acordo com a disponibilidade de equipamentos do local das avaliações, 

importância para a nossa pesquisa e de menor complexidade, portanto os parâmetros avaliados foram o aspecto, cor, odor e o 

valor do PH de cada amostra.   

Para a realização dos testes de estabilidade no T (0), dia seguinte após a realização das formulações e no T (30), 30 dias 

depois da primeira análise, cada gel das quatro formulações apresentadas foi divido em quatro embalagens de vidro de 30g de 

capacidade, porque dois potes foram submetidos a exposição solar e o restante foi armazenado no laboratório, seguindo as 

instruções do Guia (ANVISA, 2004). Ademais duas amostras de cada variedade de gel estudadas foram colocadas sub as 

mesmas condições para analise após 30 dias, portanto realizamos o experimento em duplicata para garantir a reprodutividade 

e credibilidade nas análises, apesar da RDC 166/2017 recomendar análises em triplicata, optamos por realizá-las em duplicata 

para a otimização dos experimentos.    

   

Aferição dos Resultados:  

 

As amostras serão submetidas a avaliações referentes às propriedades organolépticas, propriedades físico-químicas e 

estabilidade acelerada (ANVISA, 2004) . A avaliação da cor e aspecto foi realizada de maneira visual, sendo que o ultimo 

também foi analisado pela manipulação dos géis com uma espátula. Os valores de PH foram determinados através de medições 

de PH no PHmetro, pela inserção direta da sonda do aparelho nos hidrogéis e o odor por analise olfativa.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 

As tabelas 2 e 3 abaixo mostram os resultados da primeira e segunda etapa experimental: 

 

 

 

 

  

Figura 2 – Tabela Inserida como Imagem; Legenda das siglas dos hidrogéis: CA: Gel controle (ambiente); CS: Gel controle (sol);   
MA: Gel com Metabissulfito 1% (ambiente); MS: Gel com metabissulfito 1% (sol);   
EA: Gel com extrato de batata 20% (ambiente); ES: Gel com extrato de batata 20% (sol);   

EMA: Gel com extrato 20% + metabissulfito 1% (ambiente); EMS: Gel com extrato 20% + metabissulfito 1% (sol).  
Legenda das siglas dos parâmetros: N: Normal (sem alteração);   
LA: Levemente alterado  

A: Alterado.  

 

 

Figura 3 – Tabela Inserida como Imagem; Legenda das siglas dos hidrogéis: CA: Gel controle (ambiente); CS: Gel controle (sol);   
MA (0,25%): Gel com Metabissulfito 0,25% (ambiente); MS (0,25%): Gel com metabissulfito 0,25% (sol);   

MA (1%): Gel com Metabissulfito 1% (ambiente); MS (1%): Gel com metabissulfito 1% (sol);  
Legenda das siglas dos parâmetros: N: Normal (sem alteração);   
LA: Levemente alterado  

A: Alterado.  

 

 

 



 

XXXIII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2025   

Os resultados observados nas tabelas 2 e 3 mostram que as amostras provenientes das formulações controle 

apresentaram uma satisfatória estabilidade global tanto as mantidas sob exposição solar como as armazenadas ao ambiente, 

protegidas da ação solar, uma vez que os valores de pH mantiveram-se estáveis com experimentais alterações mínimas e não 

houveram quaisquer mudanças na coloração das amostras, independente do modo de armazenamento, a última observação 

também foi notada nas demais amostras em ambas etapas, inclusive nos hidrogéis com ativos e expostos a ação solar. Segundo 

o estudo de Kasote et al. (2017), em que se realizou o monitoramento da estabilidade da curcumina encapsulada em hidrogéis 

por meio de alterações graduais na cor, a manutenção da cor é um indício de estabilidade. 

 Além disso as sutis alterações percebidas no aspecto visual como leve aumento na viscosidade e redução das bolhas 

de ar com o passar do tempo, são fatores que também demonstram estabilidade da formulação segundo trabalhos anteriores 

(OLIVEIRA MOLON et al., 2022; ZHANG et al., 2024). Enquanto as variações notadas nos odores de algumas amostras, 

caracterizadas pela liberação de notas associadas a goma xantana e o Cosmoguard MF-CP, são compatíveis com o 

comportamento de géis viscoelásticos, como os com goma xantana, pois essas formulações exercem retenção de compostos 

voláteis por difusão lenta, mas esses compostos podem escapar ao longo do tempo (Bylaite et al.2005). 

Contudo, é importante destacar que de acordo com a literatura cientifica o odor é um atributo sensorial muito relevante em 

formulações cosméticas, portanto, alterações indesejadas podem impactar a adesão de consumidores Külkamp-Guerreiro et 

al. (2013).  

 Segundo dados da tabela 2, todas as amostras que continham apenas o extrato etanoico da polpa da batata como 

ativo assim como as amostras controle apresentaram pequenas mudanças nos valores de pH e não foram observadas 

variações no aspecto visual, pois a textura dos hidrogeís estavam idênticas tanto no T (0) quanto no T (30) e odor etanoico 

característico desse formulação não sofreu alterações na maioria das amostras em ambos os modos de armazenamento. 

No entanto apesar desses dados sugerirem uma possível estabilidade eles devem ser analisados com cautela uma 

vez que a manutenção da consistência dos hidrogeís com extrato pode indicar uma estabilização precoce da matriz polimérica 

possivelmente promovida por compostos presentes no extrato e apesar dessa interferência não ter comprometido a estabilidade 

visual e físico-química das amostras, são necessários estudos mais extensos com análises reológicas mais detalhadas para 

investigar se a estabilização precoce da matriz polimérica é benéfica ou não a longo prazo. Ademais, é importante considerar 

que o odor do etanol residual do extrato pode ter mascarado outros odores mais sutis liberados pelas amostras, dessa forma 

interferindo na percepção de mudanças de odores, conforme já relatado na literatura (Wang e Cadwallader, 2024). 

Ainda de acordo com os resultados expostos nas tabelas 2 e 3, houveram reduções nos valores de pH da maioria das 

formulações com metabissulfito de sódio, independente da concentração, armazenamento ou adição junto ao extrato, o que 

impactou negativamente na estabilidade físico-química das formulações, visto que a  diminuição de uma unidade no valor do 

pH já pode reduzir a força e consistência de hidrogeís de goma xantana (ZHANG et al., 2020). 

Uma possível explicação para a acidificação das amostras protegidas da radiação solar é a que a liberação de SO₂ 

pelo metabissulfito quando esse conservante está em ambientes úmidos de acordo com os estudos de DANTAS et al. (2022), 

pode ter causado a formação de ácido sulfuroso através da reações de SO₂ com a água presente nos hidrogeís promovendo a 

acidificação gradual das amostras. Somado a isso, a liberação de dióxido de enxofre, discutida anteriormente também justifica 

o aparecimento de um odor característico que foi observado em todas as amostras as quais possuíam metabissulfito, inclusive 

as que também continham o extrato etanoico da polpa da batata. 

A análise dos valores de pH das duplicatas das amostras com a formulação a 0,25% de metabissulfito mostra uma 

redução mais acentuada em comparação aos valores das amostras controle e as que continham metabissulfito a 1%. Na 

literatura não foram encontrados estudos que relacionassem as baixas concentrações de metabissulfito com o aumento da 

acidez de formulações, mas os resultados obtidos nesta pesquisa sugerem que concentrações menores que 1% provocam 

reduções importantes no pH de geís aquosos de goma xantana por mecanismos desconhecidos. 

 No que tange ao aspecto visual, todas as amostras com metabissulfito em sua composição estavam mais consistentes 

e apresentavam redução marcante das bolhas de ar já no T (0) e ao final do experimento todas as formulações estavam com 

quantidade mínima ou nenhuma bolha de ar. Estudos indicam esses resultados observados são associados a uma estabilidade 

satisfatória dos géis (OLIVEIRA MOLON et al., 2022; ZHANG et al., 2024). 

 Os dados das tabelas 2 e 3 também demonstraram que a exposição solar não afetou de forma significativa as 

formulações controle e as que possuíam apenas o extrato como ativo. No entanto, foi observada maior acidificação de todas 

as amostras que continham metabissulfito de sódio tanto na primeira como na segunda etapa experimental. Essa redução mais 

intensa do pH dessas amostras pode ser explicada pela fotoativação de sulfitos e bissulfitos provenientes da dissolução do 

metabissulfito, que, segundo os estudos de Ye, Yang e Wu (2020) sobre os recentes avanços em reações de sulfonação usando 

metabissulfito de potássio/ sódio, gera radicais livres de enxofre altamente reativos sob radiação UV. De acordo com o trabalho 

de Cope et al. (2022) sobre a formação de radicais de enxofre a partir da irradiação troposférica de aerossóis de sulfato aquoso, 

esses radicais depois de formados promovem reações de oxidação no meio aquoso, aumentando a degradação de compostos 

e consequentemente a formação de substâncias ácidas, as quais acidificam o meio. Outra observação importante é que as 

reduções dos valores de pH das amostras com metabissulfito e extrato expostas ao sol foram menores, o que pode ser um 

indício de uma possível ação protetora dos compostos antioxidantes presentes no extrato. 

 

CONCLUSÕES: 
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 Em virtude dos resultados e discussões anteriores é possível concluir que as amostras da formulação controle, utilizada 

como base para os experimentos apresentaram uma estabilidade global satisfatória, inclusive sob exposição solar, assim como 

aquelas que possuíam apenas o extrato etanoico da polpa da batata como ativo. Além disso, os resultados indicaram uma leve 

ação estabilizadora do extrato nas amostras com extrato e metabissulfito expostas ao sol, o que reforça a promissora aplicação 

desse extrato em formulações cosméticas.  

Contudo são necessários estudos reológicos mais longos e aprofundados para avaliar se a estabilização precoce da matriz 

polimérica promovida pelo extrato seria benéfica ou não em prazos superiores a 30 dias. 

 As amostras com metabissulfito de sódio, por sua vez, não apresentaram alterações visuais importantes, mas foram 

observadas acidificações acentuadas, principalmente nas que foram mantidas sob exposição solar e possuíam a menor 

concentração (0,25%), o que impactou negativamente a estabilidade físico-química. Logo, o uso desse ativo nos géis aquosos 

utilizados nesta pesquisa não foi vantajoso. 
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